
 DICAS:  ǅ Aproveite as sugestões de leitura e o vídeo salvos  
no DVD que acompanha a caixa. ǅ A cada período de aula elen- 
que conceitos para aprofundar com a turma. ǅ A partir dos  
documentos, explore as transformações na grafia, mostrando  
que a própria língua muda ao longo do tempo. ǅ É possível ini- 
ciar o trabalho com História da ćfrica utilizando como ògatilhoó 
conceitos encontrados nos documentos, como os que indicam a 
origem da/do escravizado ( moçambique, nagô, mina). Não esque- 
ça que em geral essas palavras definem o porto ou região por onde a 
pessoa foi traficada, e não necessariamente sua identidade étnica ou seu local de nas - 
cimento. ǅ Aprofunde pesquisas com a turma atrav®s dos ñCat§logos de Documentos da Escravid«oò, pro- 

duzidos com o acervo do APERS. ǅ Mais dicas e conteúdos, acesse nosso blog: www.arquivopublicors.wordpress.com  
 
 
 
 
 
 

Material de Apoio à Professora e ao Professor!  

O Projeto  AfricaNoArquivo :  fontes  de pesquisa & debates  para  a igualdade étnico - racial  no Brasil  tem 
como objetivos  consolidar  e ampliar as ações que vem sendo desenvolvidas no Arquivo  Público do Estado do Rio 
Grande do Sul (APERS) por intermédio  ou em parceria  com a Associação dos Amigos do APERS (AAAP-RS) no 
intuito  de preservar,  difundir  e ampliar o acesso a acervos que auxiliam na compreensão da história  da 
escravização e da luta  por liberdade,  das consequências sócio-históricas  e das diferentes  memórias elaboradas 
a partir  desse processo, contribuindo  assim para a produção de conhecimento, qualificação  do ensino sobre  
história  africana  e afro -brasileira,  e construção  de novas relações étnico -raciais  em nosso estado e país. 
Nesse projeto,  a principal  ação para alcançar tais  objetivos  é a distribuição  de 650  caixas  pedagógicas 
produzidas  a partir  de fontes  arquivísticas  salvaguardadas no APERS para  escolas da rede  pública. O Projeto  
foi  viabilizado  com a captação  de recursos  feita  pela AAAP-RS junto  ao edital  Prêmio Pontos de Memória 
2012, do Instituto  Brasileiro  de Museus (IBRAM) . No processo de desenvolvimento das ações passamos a 
contar  também com a parceria  da Universidade  Federal  do Rio Grande do Sul, através  do Programa de 
Educação Patrimonial  UFRGS/APERS, com aporte  financeiro  do edital  Proext /MEC. Desejamos que as 
reflexões  e atividades  sugeridas contribuam  efetivamente  nos processos de ensino e aprendizagem! 

A África no Arquivo, ou um Africano Arquivo? É 
possível conectar os documentos do APERS ao legado 

daquele continente? A verdade é que o título do Proje -
to  é mais afirmativo do que concreto. Nosso acervo não 
possui documentos diretamente relacionados à História 
da África. Ao trabalhar com história afrodescendente 
a partir de acervos como o que está em questão, preci -
samos estar cientes de que são documentos produzidos 

no contexto da escravização, escrito pelas mãos de 
escravizadores. Entretanto, olhares sensíveis 

percebem a todo o tempo a ligação África/Brasil .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 




